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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Não posso hoje deixar de lhes fallar no novo 
Colyseu da rua de Santo Antão, cuja abertura foi 
& acontecimento importante da semana theatral 
lisboeta, mas desde já os previno, que não com- 
partilho” por essa nova casa de espectaculos do 
enthiisiasmo ardente que para ahi vejo abrazar 
miita alma. 

'A minha pouca sympathia pelo novo Colyseu 
comera pelo álio quê a empresa fi escolher para 
edificar aquella bicirma, que é com certeza nã 
só a maior casu de espestaculos que ha em 
boa como uma das maiores que ha na Europa, 

“Aquelle Colyseu destinado a receber em seu 
seio oito mil espectadores foi esconder-se no re- 
canto d'uma das ruas mais estreitas de Lisboa, à 
rua de Santo Antão, uma rua onde não lia carros. 
americanos, onde não vio Riperts nem mesmo 
podem ir, porque a rua não tem espaço para elles. 
estacionarem, 

Tem uma qualidade boa esse sítio, bem sei, o 
ser central, o estar à dois passos da Avenida, ho 
coração da' baixa, mas não parece que essa. 
qualidade seja suificiente compensação de todo! 
Os inconvenientes que aquelia rua estreita ole: 
rece para um theatro qualquer e muito principal- 
mente para um theatro nas condições colosiues. 
do novo Circo 

Outra má qualidade que eu lhe acho é a altur 
a que o Circo está collocado que obriga o publi 
€o 4 uma ascenção violenta por uma rampa in- 
Breme que está a pedir clevador, 

Dizem-me que essa rampa vae ser suavisada, 
mas fiçam-lhe o que lhe fizerem, o novo Co: 
Iyscu não pode baixar da montanha em que 0 
Pozeram e com mais ou menos suavidade, com a 
subida tais ou menos mascarada com degraus, 
com voltas, seja com o que fór, o que é certo, 
filho o que Mhe fizerem, é que O publico par: 
á chegar hade ter sempre que subir como subia 
no antigo theatro dos Recreios, e com certeza. 
na Obrigação DÃO É à mais agrava ros seo 
traente, para uma casa de espectaculos se impór. 
nos seus frequentadores, DO 

Airma-se tambem, é é evidente que não pode 
deixar de ser assim, que para o inverno a empreza 
yaé mundar fazer um grande toldo até cá abaixo, 
á rua de Santo Antão, para abrigar os espectado: 
res da chuva e do frio, mas entretanto, emquanto 
$sse toldo não apparece, se uma noite desata pa- 
Ta ahi a chover, quem. estiver no novo Colyseu 
apanha á saida uma molhadella mestra e prect-, 
sa de ter perna rija para não dar 0 seu trambulhão 
pas rampa, que São muito inclinadas e que trans- 
formadas num lameiro com a chuva terão muitas 
Parecenças com um verdadeiro quebra costas. 

À sonmissão de peritos que examinou » novo 
Colyseu é auetorisou à sua exploração teve decer. 

ejas rasões para sso, entretanto a num cu. 
é à comprehender como é que num caso de 
Íncendio, por, exemplo, hypothese que 0 recente 
incendio” no Baquet, que. os incendios da Opera 
Comíca de, Paris, do Ring Theater de Vienna é 
da Opera de Nice, mostram não ser tão phamas. 
tica como isso, toda a gente que estivesse no no. 
vo Colyseu se poderia salvar da morte, 

Em primeiro logar o Circo é enorme, tem ires 
ordens de camarotes e de galerias, comporta ei 
mil espectadores, e para dio mil pessoas tum mo 
mento de panico sahirem a são « salvo duro the 
tro, É preciso que esse theatro tenha umas coz 
dições muito especines de segurança, mas dado 
mésmo de barato que num caso desses, que à 
Providencia não permita que se dê, todus nº vito 
mil pessous podem chegar às portas do Circo num 
abrir e fechar «folhos, o que eu não percebo é 
Como essas oito mil pessoa podem fale sem pes 
rigo por aquelas tres unicas rampas que comer 
nicam com a rua. 

“Alem do facto d'essas rampas serem muito in- 
gimssy8 derem à servirdhes de parede uma: 
que de madeira, que não me parece que offer 
Biqo de made gue no ma paes usa: 
aos impulsos da multidão, n'um momento de ape. 
to, e desses tahíques deitarem para uns fossos 
de altura respeitabilisima, aceresce à circomstan- 
cla muito ole: mas que parece não ter lema. 
do a toda a gente, de que do mesmo modo que 
para sabir do Circô só ha estas tres rampas ha 
“ssa tres rampas para entrar nele. 
fi at 


RECAI AS 
a 
RD 
Com uma! rapidez que munca é loivadade m 
a 
riseo milhares de vitimas. 
Iyseu, por onde se hão de aproximar do fogo 
EO a 
E claro que pelo unico caminho praticavel que 
Ngam/0 cedífcio do Circo 4 rua de Sómto Antão, 
pa 
Como ha de ser então? 
Somo evitar que a onda dos que vão accudir 
ias SÊ 
duas para, sabida do publico é 
a a 
Ste os toccorros avancem para 0 fogo, 
“Como cortar então esse encontro que fatal 
ini 


todos a ae 
Estes reparos que eu faço tem os leito muita 
gente, que depois das medonhas catastrophes do 
Bnquerda Opera Comic de Pari do Ring Tea. 
terile Vienna e da Opera de Nice se preoceapa se: 
menta Gom 08 gaeieias de semurinea quite: 
recem essas cum de divertimanco palco, que 
“um momento para outro se podem rasgar 
em form de Eremaçio: 
EE” necessario para bem de todos, para bem do 
peso e para Bem das empresa, que esusapez 
ensões Jetappareçam de todo» que todas cuia 
duvidas se exclareçam. que. todos estes ra 
seg rebordo 
” para fo que o Fazem, no us pleno do nos. 
so direito de publico e da nosso dever de jorna- 
Tits, deseja sinceramente que. nos camvoa: 
cam de que não rem nenhuma iso de see estas 
Postas apprehensões é deelarindo desde Já que 
Estamos  promptos a emendar” aqui mem tos 
ros, que por” ventura, haja no nosso ponta de 
vista porque repetimos,nôs fazendo es reparos. 
temos apenas Em mia, interesse perl, boico 
que entendemos dever falar n'estas quesades tão 


Seria, são graves, de tão alta importancia e res. 
ponsabilidade, E 
O aspecto exterior do circo é por emquanto 


muito fio, o que não admira porque us obias es- 
tão longe ainda de ser concluídas, em compen- 
sação, porem, o seu aspecto interior É manifico, é 
imponente, é a mais bela de todas ae asas de 
espectaculo em Portugal 

O deslumbramento. do primeiro golpe de vista 
é tão grande que apaga completamente todos os 
defeitos que 0 cireo tem e não são poocos. 

Para nós um dos princinaes desses defeitos é a 
desproporção em que está o palco do theatro pa- 
ra com O resto do tirco. 

Ô circo é um colosso, o palco é um pygmes; 
rece mais 0 coreto pari à orchestra dum circo 
aquelle tamanho, do que o theatro que hade 
constituir o espectaculo d'aquelia sala colossal. 

A cupula do circo é uma maravilha dart é 
pema é que os camarotes não sejam um pouco 
mais altos, mais desafogados, o que daria do cirço 
Um aspecto muito mais grandioso ainda € princi- 
Palmente muito mais harmonico. 


o enorme que ha lá 


As condições acusticas do novo Colyseu são 
muito melhores do que se esperava, de todos os 
logares da immensa sala se ouve bem. Outro tan- 
to não se pode dizer a respeito de ver, porque ha 
uma grande porção de camarotes d'onde se não 
vê o que se passa, no theatro. 

Este defeito vem de risco no Colyseu se não 
ter attendido à sua exploração como theatro, mas 
unicamente como circo. 2 

Outro defeito que encontramos no novo Coly- 
seu é o defeito «uma das suas primeiras quali. 
dades, o ser extraordinariamente prande 

E preciso ter uma vista excellente para das ca. 
dera gonergar quem está nos camarotes, para 
dum lado do circo para o outro, reconhecer 
quem lá está. 

Ora isto que n'uma grande cidade, em Paris por. 
exemplo, onde quem vae a um espectaculo, vas 
para ver esse espectaculo, não seria de forma als 
“uma um defeito, é em Lisboa onde a maior par. 
fe da gente vae to thentro para ser vista, para se 
encontrar com as pessoas das suas relações, para 
estar com gente conhecida, para ver 0 seu nome. 
nos jornaes do dia seguinte. 

Ora no novo Colvscu, quem pensar em lá ir 
para isso perde absolutamente 0 seu tempo é pa- 
rece-me que hude ser muito dificil implantar ali 
as funeções da moda, que tanto dinheiro tem da 
do a ganhar no velho Colyseu. 

Uma novidade do Goiyico de Sunto Antão, é o 
vasto promenosr que occupa o ultimo pavimento 
do cirêo em todo O redor” 

Desse promenoir vê-se excellentemente o espes 
cxaculo, “e gosa-se todo O aspecto da sala que é 
explendido. 

“Terá futuro entre nós essa inovação? 

Não sei, mas receio. muito que não, dados os. 
poses costumes de cidade velha. ' 

iguns jornaes teem já pedido para que a em: 

à empregue todos 0» seus eso pos afim de con- 
dr que esse promenoir não seja mal freguen- 
tado, quando precisamente o ser mal frequentado. 
é a única rasão de ser d'esse novo logar nos thea- 
tros. 

O promenoir encarapitado lá no cocuruto dos 
theastos, oculto nos aos dos espectadores pa 
caros é Em todas as casas de espectaculo lá de Fá. 
rãs O lugar consagrado 4 lá jeunesse que Samuse, 

serias, o mundo engravatado, grave, 
as cadeiras, 05 camarotes, à geral, 
o promenoir é da mocidade alegre & 
e a tíram de lá, se lhe poem lá em cima 
 burguezas passeando austeramente como 
se aquilo fosse o passeio da Estrella ao domingo, 
então é melhor acabarem com O promenoir, 

Entretanto resta saber 
nassa mocidade al 


pré 


da uma coisa, é se a 
está educada. 


o risco de vez Comquando vir Cá abaiRo parar, 
moleiinha dos pasificos. espectadores, alga 
ou algum prato que mão clumenta ms de 

ponto certeira! atire d cara algum ri: 


pontari 
val preferido, 


O novo Colyseu inaugurou se com asrepresen- 
tações. duma” companhia. italiana. d'opera cos 
mia: 

“Nat noite houve uma enchente enorme, e a 
compashia que “cantou 0, Socenci foi mui Ap 
peer an É 

sa Companhia que nós ouvimos no caio 
e depois na Mascote vem alguns cantoras de boa 
Sox £ de merecimento, mas para nós tem o delei. 
to de todo os dnlimos à cantarem opecenta fra. 
eta faia de vid de pero, dentina falo 
aissção da musica iglra dos mieurinos que 
iranstorma completabente e a torna mastado- 
ra Algum, dos artistas, do novo Colyec, cantam 
múio bem, tem boa voz, sabem conta, sos não, 
Epada Cato. À opera FRUSa pode res 
Sindir de bu vos, de methodo de canto, mas do 
au lã pesde é de gra o de lanç Comi, 
“é preciamene iso que alta nos halianor mes 
o Naqueles que mais distincios amores são: 
feto dão [dá a loparerta dae tambem Ea 
oerE Esc cuino vara Feios têmor hotádo! 

Nofamá por extrpio à Pati celebre a gran: 
de "Bat, a" diva dao douro, à finca que fez 
ma Carmen, em que a Gal Mariêe, é exitord 
ars, a. Gal Manéo que no mando Iyrio iai 
no moça teve coraçãos Vejam á o tenor Degeu 
Pe, que não vala mto, cio na Lone, na 
Ema! € no proprio Fino, era superor à muitos 
feines Talamos, de merios voces muito sue- 
Tor aos seus. 


O OCCIDENTE 


Para cantar musica franceza só os francezes, 
como para zarzuela só os hespanhoes. j 

Para nós a unica qualiadade má da companhia. 
d'opera comica italiana a cantar operettas de Au- 
dran, de Varney, de [.ecoeg, de Vasseur, é o ser 
italiana. 


“O Colyseu velho, tendo agora pela frente um 
rival temivel, prepárgu-se para a Jucta com uma 
companhia dioper rica itolana 

Não nos parece lá uma grande idêa, sobrerud 
com o reportorio que tem dado ; Trovador é R 
gleto operas que toda à gente em Lisboa sabe 

e “cór € que, em excepeionalmente cantadas, 
tem já o condão de atrahir o nosso publico. 

Ora francamente se o Rigoleto, mesmo esmado 
pelo Francisco d'Andrade: ou pelo Menotti, nos 
massa um pouco, se o Tranador cantado pelo pro- 
Pei, Tombgno “hos massa muito como demônio 


nham a vantagem de não obri 
confrontos. sempre maus, mesmo 
cathegoria egual, pessimos para artistas de cathe- 
goria manifestamente inferior. 

Venham operas novas e todo o publico correrá 
a velas, mas, para ver o Trovador e o Rigoleto 
não me parece que valha à pena correr muito. 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 


S,A. O PRINCIPE DA BEIRA 
D. LUIZ FILIPPE: 


O pequenino principo, cvjo retrato ilustra a 
nossa!primeira pogina, é hoje o hendeiro reconhe- 


cido da corôn de Portugal. E 
Foi reconhecido herdeiro da corda, mais cedo. 
je seu augusto pae ELRei D. Carlos 1, que só 


j reconhecido herdeiro pelas córtes, aos. 
nos da md, emquanto que 6 infaul ri 
ainda não conta 4 annos, pois nasceu a 21 
março de a, 

"O asoonesimeno de sua altera, tee logar em 
Côrtes reunidas no dia 14 de junho ultimo, como 
8 Occintxrt deu notícia. E 

Foi uma sessão especialmente reatisada para 
esto fu que compareceram ts duas camaras é 
Tod o ater 

era SEA. foram lidos os autos do na 
mento & baptismo da principe, e finda esta leita-| 

“AS córtes geraes da nação portugueza reco- 
nhecêm pos subeessor do trans Gente reino. na 
onformbada do art. 18, 8 $a da Carta Corsi 
tucional da monarshi, à Sua Atera Res o Pri 
eipe D. Luis Filipe, filho legítimo de Suas Ma- 
stados o Roi de Portugal &Algaies a Renhor 
Bi Carios te Rainha a Sanhocs D. Mia Ame 

Procedendo-se À 
do rena e dep 
dm por um; 

Reconheço, 

Terminada a chamada, o a. presidente decla 
oa “que fôra “esonhesido Noglero do trono 
deseo ren, nos termos da Carta Constíei 
nal, Sua Alteza o principe D. Luiz Filipe, la- 
Yrahdo e “em seguia O Mato este reconhes 
imo de que a deptção das canas E 
O din repuinto entregar a copia a Som Nag 
ELfei D. Carlos, Rai 
te primeiro facto notavel da vida do 
fantil principe, se bem que n'eile não tomasse 
Pare, Que a nenhuma a figa da a demo 
Portanci, todo entregue de sun disações inf 


chamada, primeiro dos pares 


dos deputados, responderam 


CASTELLO DE PURTO DE MÓS 


A paginas 267 é 268 do volume w deste pe- 
rioditotratâmes de Porto de Mós E publicâmos 
dama vista da vila moito pútoresca. R 
Agora. publicando o castelo de Porto de Mós 
pouso ou nada podemos acrescentar so que então 
fizemos, atendendo a que não pertendemos es- 
rever aqui a historia da Famosa vila, conquista: 
1B Alfonso Henriques. aos mouros, em 


da e 
“Era aquela vila, como ainda é hoje, uma das 
mais ferbis é viretes da provincia da Extrem 
Jura, bem situada: é rica Em minerios de toda a 
Os arabes tinham-se ali acastelado fortemente, 
e não foi sem grandes Juetas que abondonara 
isohom posto, tcudidos pelo ekrcto do fenda 
mea Pre qe da 


azeu poe muitos am 
Di Sancho Tl mandou reconstrulr o castelo é dar 
incremento á povoação, que se tem desenvolvido 
até nossos dias. 

Apesar da recdificação do castelo, elle acha-se 
hoje cahido em ruina é é apenas uma memoria do 
pastado, juntamente com bons vestígios da sua 
Construção arabe, como se pode vêr pelo dese- 
nho que publicamos, devido so nosso estimado 
amigo « antigo coliaborador do OcciotrE, o sr. 
João Ribeiro Christino da Siva, 


O TEMPLO DE DIANA EM EVORA 


Apesar de quasi todos os, peri 
uelte tem publicado em Portuga, terem repro: 
duzdo em tuas paginas o templo de Diana 

nós não tivemos duvida em o reproduzi 
“sob o novo aspecta que elle apresenta, d 
struido do immundo barracão que por tántos 
annos afrontou aquelle monumento romano, um 
dos melhores exemplares que existem da brilhan- 

isação d'aquelle povo na peninsula. 

lernamente que a camara municipal de 

Evora resolveu desaflrontar aqueila formosa cons. 
tracção romana, dos muros é barracão que a des. 
figurava & 1hé faziam perder boa pare da sua 
eleza 

Hoje podese admirar desafogulamente este 

recioso monumento e à gravura que publicamos, 
Teprodurido de uma photographia do distinto 
hotographo amador, sr M. Nicolau da Costa, of 
Ferece” esta. novidade sobre as gravuras d'aqueile 
monumento já conhecidos. 
templo e Diana querem alguns avctores que 
fosse de du a razão dos romanos adopra- 
segundo este templo é 
construído, para Os deuses & a jonica para as deu- 
sas. Mas à tradição que sobre este templo existe 
é que elle era dedicado a Diana, e como tal é co- 
nhécido na peninst 

Segundo à tradição foi Quinto Sertorio o fun 
dador do templo de Diana em Évora, quando este. 
valoroso general romano, tomou Ebora dos ebu- 
remes anão povo da pentnsua ipa 
suppõe ter sido o fundador” 
montantes da era chi 

Esta tradição é bem acceite, porque os romanos, 
erigiram muitos monumentos em Evora de que 
ainda existem vestgios, e é fóra de duvida que 
esta cidade, a que elles Chamaram durante o seu 
dominio Libealitas, Juli, foi das mais grandis 
sas do grande império. 

as ruinas do templo de Diana attestam bem a 
sua grandeza passada, e o quanto era resistente 
a sua fabrica, para aifdo, em parte, se achar de 
Pé, depois de passados dezenove seculos. 

É este mestno estado de conservação que fodaz 
a suppor que o templo de Diana foi aprove 
para mesquita dos 'mosros, durante O domínio 
destes na peninsula, sendo tambem depois apro- 
veitado pelos christãos para 9 culto christão, co- 
mo parece certo, em vista d'um campanario que 

fa existia na parte. superior do edificio. Sup- 
põe-se mais, que [este templo servio por muitos. 
ânnos de Sé, porque havendo referencias em 
chronicas antigas, à Sé velha de Evora, não se 
encontram  eestigios de tal edificio, a não ser o 
templo de Diana. 

Emfim, tendo servido este templo para o culto 
pagão, para o culto mahometano é para 0 culto 
Elwistão, não. deixou por isso de servir para mis- 
teres bem diversos, como o de celeiro, o de ma- 
iadouro e o de museu archeologico, porventura 
o que melhor lhe quadrava é para que muito inc. 
flula o falesido lente da Universidade de Coim- 
bra é eminente archeologo dr. Augusto Felipe 
Simões. 


A BONECA FALANTE DE EDISON 


Mais um invento de Thomas Edison, mais âma 

applicação da electricidade. 
"O grânde electricista Edison acuba de desco- 
gi uma, aplicação. so, seu phonogração, 
ção extremamente engenhos, e quesse mio 
ade pratica de um invênto destinado 


fazem com 0s brinquedos para ereanças, commer= 
cio, que em Portugal tem já. certa importancia 
tradutida em algumas centenas de contos que an: 
mualmente. o pair importa d'estes nadas d que à 
industria estranicira duliva com bons resulthdos. 

A boneca falante de que nos gecupamos appa: 
receu pela primeira vez numa exposição delle. 
ciricidade, que se realizou em mio demo aMng 
em Orange (New Jerson 

Nesta Exposição havia uma sala occupada pelas 
bonecas falantes, que attria extraorlnamens 
185 visitantes, pala nova maravilha que à eleetis 
cidade ali Mes apresentava, ão hubilmemo apro? 
veitada por Editon, 

Imagine 0 leitor bma grande salu cheia de bo- 
nécas de varios tamanhos, graciosamente vestidas 
com remete, Emo ndo us 
cantando, aquelas gritando, estas chorindo, todo, 
em diferentes tons de voz, e terá diante de si 6 
espectaculo mais extraordinario, mais phantasico 

ue lhe tenha sido dado assistir 
is ántes do leitor imaginar tão extraordinario 
espectaculo, assistiram a dlle milhares de pessons, 
em que as Erianças faziam um bom numero, é oi 
“ias de elevavam m-aquellas formosas bonecas que! 
fallavam como ella. que as desaliavam a pela 
tambem, à chorar ou a cantar. 

O novo invento de Edison alcançou desde logo 
um exito completo, «o espirito pralico americano, 
criou, immediatamente na boneca. flame uma 
grande industria, cujos productos começam a ie 
Vadir os mercados de todos os paises. 

'Nos aueliera de Edison preparam-se digriamen- 
te $0 Bonecas com 0 au aparelho phonogra 

go. 

Para este fim empregam-se cerca de quinhen- 
tas raparigas que, dánte dos pequenos phono 
phos é aplicando a bocea a um Port-vos falam, 
Cantam riem. choram deixando, todos, estei 
sons impressos. no: phonographo. É uma d'estas 
operariasfuneclonando, que a fig; 1 representa. 
“50 phonographo.apikado à est im base 
imp. 

fm mechanismo de relojoaria, a que se dá cor 
da com uma. manivela, imprime. Anovimeuto 
um tambor ou Estindro que Communies por toeio 
de” um, extylete com a pluca sobra que do nha 
impressos Os sons e com um electro iman Um vor 
lume com s08 correia serve para, regulanias os 
movimemos. 

Este apparelho acha-se demonstrado na fig. 4. 

Abi. a representa à boneca despidã, vendo ds 
g apgteo, Phonogr ph que loja no in 
Flor da. boneca, e cujo. Port vás, que do vê 
parte Superior da fig. 4 está em Comunicação 
Virecta com à bocea da boneca: Dando-se cojda 
ão pequena, mechanismo com a chave manivela, 
aquele funeciona regularmente é à phonograçhos 
transmite pela boca da” bonaea todos es tout 
que tiver recebido 

À fig. 1 representa a boneca vestida, occultan- 
do, portanto seu mechonto 

Cida boneca, vendida com sua cuixa, é acom- 
paniada de Um impresso com us palasris Xu 
Fiças que à mesma articula ou cama o quê pers 
mito Combinar, dentro de um certo numero de 
bonecas, uma Conversação ou mesmo um eóro, 
muito curioso e sobre tudo muito origina 

O Peibicos americanos ossupando 8 sto 
gariosu invento, afirmam. que. o preço. d'estas 
bonecas Flnte será cu ooo Escedert q 
preço das bonecas mudas que ar Brança é a Alles 
magha oferece 0 cores à 

É exiraordinaria esta Ame 


— asas 
FERDINAND DENIS 


Com o retrato do grande escriptor mero honra 
aa : 
“ma diisota parcele, PARA sua memoria, 
di grande divida quê Porra contrai com ele. 
Dinda enorme de gratidão em via pagamento 
Temos sido cotadoaBgu porque não he Sonhece: 
dobra os aeee ou por batural disposição da 
nossa indole, que nos fiz addiar sempre para o 
e doe ao orranitsosSolemiea, O que é 
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O OCCIDENTE. 


certo é que muito pos 
co, quasi nada se tem 
to desse homem sing 
ar, que teve a inexpli- 
cavel singularidade de, 
sendo “estrangeiro, ser 
amigo de Portugal, sendo 
parisiense, conhecer pro- 
Jundamente alguma cousa 
mais do que Baris, sendo 
escriptor, escrever de 
preferencia sobre portu- 
Buerês, sendo. erudito, 
Augmentar e enriquecer à 
Sua erudição com o co- 
nhecimento vasto e 
nucioso de tudo. quanto 
respeita á nacionalidade 
portugueza, pondo em ac- 
Centundo relevo, e sem- 
Pra8, em tudo “o lado 
értico da nos raça é 
superiores qualidadesel 
niéas da nossa nacional 
ade, a grandeza in do 
E vê precisarmos bem 
que Ferdinand Denis nas- 
era na capital da França, 
ué era parisiense até, 
Medula dos ossos, mais 
avultam os serviços que 
elle nos prestou duram 
tma vida long 
É quasi uma ba 
de dizer-se que os és 
tores. estrangeiros. um. 
bram e copricham em er 
rar e mentir quando 1 
tam de nós femon 
“ade mais vasta, nos mais 
anetorisados, aos chefes, 
todos temos Visto com pe 
Sar que nem esses se gx. 
mem À regra geral. Sem 
medo de ma ear a ver. 
lado pode afirmar-se que 
as relerencias à Portugal 
é a nós se contam pelo 
numero, dos erros e fal 
sídades, Os que não men. 
tem por capricho, mes 
de por jgnoranci e es 
sa ignorancia que gra faz 
cl er evitado, ostentam 
ma sem pejo, como. se 
não Valeste à pena o tras 


FERDINAND DENIS — Fattrcioo Ex Panis NO DIÁ 4 DO CORRENTE 
(Segundo ara photographia) 


RUINAS DO CASTELLO DE PORTO Di 
(Desenho do natural por J. R- Christino) 


balho de se dizer since- 
ramente a verdade, sendo 
Portugal 0 ascumpto, e 
cousas portuguezas o Gb- 
jestivo. 

É motem que não nos 
or fmereçs goias 
Eordidosadulteram a nos. 

acographiea € 

ns proceso é 
visa é privilegio de uma 
mação que, para locuple- 
efenaler-se atá es. 
ourar como a rá da fa. 
Pula, recorre alternada: 
mente ás Cp aa do 

o om à memira des. 
carada, do outro com à 
Violencia brutal. 
“elerimo-nos mai pars 
ticularmente neste logar 
0 escritores rancere, 
dinda nos literatos € j 
nalstas de Paris, que 
Sabem nada de Portuga, 
chegando muitos jul 
os como O. vol 

rovincia de Hespan 
Fondo entre elles ão vale 
gares as syllabadas a nos. 
do respeito 
balho se 
ribirem à tempo parecen- 
db tomarem por exemplo 
e modelo o. mestre Vol. 
tuíre, que” entre outras 
Couis “bonitas que disse 
de nes, afirmou um ex 
Cesto philologico, que 9 
poemaide Camói sê cha 
ava. Lusíadas porque 6 
Feu avo e Chuva 


Isto basta para se vor 
bem à grandora. dos ser- 
viços que Ferdinand De- 
mi nos. prestou. Emeo 
tantos foi cleo unico que 
tomou a peito a notam 
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E E 
SED 

RP EE CNE 
RD SEIA Conta 
E Ea a 
iodo Ee Irma cla 
fi jeapofnso ie aa ao 
cod O ud a 
referencia por Portugal, d'esta campanha por 
pc ças Pernas Peres 
piscas 

pan Ra 
ponder á pergunta. Temos de remontar a um pe- 
PAP er Tear ad 
E sore Por Pe 
poa ea 


Nas alem destas relações outras, puramente li 
terarias, manteve Ferdinand Denia com os pri 
imeiros Excriprores portuguezes e com à Academia 
Real das. Sriencias, algumas. adquiridas na. sua 
viagem à Portugal, sendo muito. moço ainda, é 
Gaio obudas nó decurso da sua vid terra, 
Especialmente devidas 20 logar que occupava ie 
Bnbfiothecario de Santa Genoveva. 

Era Fasões ão de sobejo para esclarece ox 
que quizessem, sem o conseguir, explicar de al. 

luma forma a' singularidade unica de Haver no 
Seculo are um escriptor francez empenhado sem- 
pre em dizer bem de Portuga 


Jeam Ferdinand Denis nasceu em Paris à 13 de 
agosto de 1798, 

Detinaviio o pac á carreira diplomatica, mas 
o gosto das viagens e o estudo das linguas absor- 


E, fechado O parenthesis, que abrimos com o 
fim unico de mostrar que à natureza dot 
nalmente esta familia, voltemos a. 


ais de trigo € 
nto, qué, Jogo depois de regressar e de pre- 
parar valictos trabalhos Reograplhicos, hitoricos 
Efinerarios, Ferdinand Denis projecrou outra vias 
gem desta vez no Oriente, cujos diomas já tinha 
Estudado, Deste desejo o impediram porém eir» 
Somstancias. de momento e limitou-te a uma ex. 
Sursão demorada em Hespanha e Portugal. 

O estudo das nossas visgent, a admiração pelos. 
nossos navegadores, o conhecimento mais appro- 
ximado, e direcio da Iinteratura riquissima “dos. 
dois países, « sobretudo as investigações minucios 
5as 05 monumentos arabes. que se espalham par 


Dig 


“Temos de ver ma mente o honrado escriptor 
em convivio apertado « alfectuoso com os nossos. 
homens de 1830, com as expatriados portuguezes, 
entre os quaes os mais ilustres de todos e os 
mas sloriosos de todo um seculo, Gurret e Her. 
ulano, Em França conheceu-os de perto, privou 
om eles, aprofundou exses nobres espiritos. co- 
nheceu as aspirações dessas almas de eleição, 
partilhou as convieções profundas desses, 
Tes de oiro, admirou as faculdades geniues desses 
ois portuguezes, é viu Portugal reflectido em 
ambos, é sentiu à nossa alma nacional vibrar em 
Herculano e Garrett, impressionou-o a nossa his. 
toria opulemada na narração singela do historias 
lor por exceliencia, escutou as mais bellas lendas. 
Populares, envolins na mais adoravel poesia me-. 
Fidional, Sonorisada pela linguagem ao mesmo 
tempo imaginosa e erudita de Almeida Garros 
,Já pouco antes o escriptor francez se relacio- 
nára com Francisco Manuel de Nasci 
nosso, Fylinto. Elysio, é dessa convivencia lhe 
Yeio decerto o gosto apurado da nossa litteratura. 
Slassica, que profundamente conhecia, 


O TEMPLO DE DIANA, EM EVORA 


veramunto por tal fórma que, contrariando os de- 
Jejos paterhos, dos 18 annos deixava. Paris e em- 
Pretendia uma viagem pela Ameries. 

Antes, porém, de, prosegurmos mestas rapidas 
indicações biographicas difemos duas palavras so- 
Be Qro homem motel. ramo do mesmo trom- 
29% Alphonse Denis. irmão de Fendimando 

Vae vêrie “como fóra com esta familia prodiga 
de dos a mature. Aphonas, mais velho quatro 
aqnos que seu, irmão, fo: um político de vilor € 
o dos moeiE lustres agronomos dos fins do se- 

ne Muita valente, ganhou a Cruz da Le- 
o AMloara na batalha dê Monterenu. Escriptor 
de alento, deu ao thenro ama comedia ençan. 
dora Lt Hague, ou doi du mari, e em dua 
Publicações importantes, La. Revue de [Orient é 
Promenades Pitoresques et statistiques dams le 
Var, deixou manifesiações. superiores de bom 
osto, Hlystração e phantasia. Agronomo consum- 
Sendo, mirsddeia em Hyêres muitas plantas exo. 
Tens fez classificações botanicas que ficaram, é 
orador ariamentar, foi na camara um dos su 
tentaculos do partido conservador. 


do photograçho amador sr. ML N. da Costa) 


«aporaram.lhe por tal maneira o 
the illustraram o espi- 
E eram dessa viagem, alem de ou- 
tras trabalhos dispersos, tres obras notaveis, das 
“3 mai enriquecem à aa vast Eloi ear 
ronicas cavalleirescas da Hespanha é de Por 
tugal com a traducção do Tecelão de Sego- 
via, drama do seculo «vit, 0 Gento da Navegação. 
€ os Ouros chronologicos das literaturas he. 
ganhola é portuguesa. 

Às. chranicas constinuem «dois volumes ia. 
publicados em 1857, Appareceu em 1847 0 Gento 
Ta Navegação e ós Quadros subiram à lume no 
“Atlas das literaturas, de Jarry de Maney. 

Em 1838, já vulgartíado o seu nome pôr muitos 
trabalhos literarios, o governo nomeava-o bi 
ihecario no ministerio de instrucção publica, onde 
prestou serviços valiosos tantos que para pre- 
duas, tm foro acto de justiça priava o po” 
ual foi nomeado administrador em 1865- Foi ain- 

querelie por muitas maneiras. 
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honrou qué o veio colher à morte aos ya annos 
No baltro latino, à direita do Pantheon, lá está 
essa pequena. hiblotheca de Santa Gengver 
Aestar eloquentemente não só à preocupação 
constante fahatica que abgosve a Fila o eis e 
Insire velho, de bem servir 0 seu pais, cliscio 
mando "eruditamente as rms bells ias da sua 
daeranaro, mas, para nôs bem mais da que fora 
abc ei Lanta Cenorema é o pato vês 
da sympathia que a Ferdinand Dente rapina 
Portúgal, Lá estão os liros dos nossos ciaatos, 
dor nôssos ehronitas e até dou mais Husres o 
tre op motos ercriptores modernos: E a mst 
Ex coleção de hrs portuguezes que possua Pa 
ri e gem duvida 9 maia comple que ha no ex 
rrangeiro, Era à binlionhesa de Sasta Cemonsta 
Aeon meata a por aee 
tes, em Paris, curiosos, escritores Jornalistas, 
quando precisavam esctrecer alguna Movida oa 
Somsultar algum ponto de velha Iterstora” Ha 
pos nd Du, porque nos ul tempos 
Eeloença,promraca. o honvado escrimor: coa dh 
que ve apressava a receber os portugues, fot 
dando: alceramente em Ear de Porusal é dos 
foisos Homens eminentes, e dando 5 tados que 
ros pedissem, os. cscaricimenos de quê Ya 
prodiga ava erudição infriavel 
Disponha a bibliitheca de iodestos recuros 
pps de soma qu do o rece ato 
minutas com relação do que ele pesso 1 BE 
dilatheca Nacional de Pora apesar de tudo iso 
Pásmoja à coleeção de vrol portugucres que 
tálorgonisou Ferdinand Denis incbrpusascimeiee 
superior É que porsue a Biblothes Nacional é 
Te sobretudo th mamuicrimor macionteo rute 
tos que Tá foram parar, sem se sabe cone” duas 
ea passagem, 


E » igação e de estudo ip 

spensaveis para a organisação inteligente de 

um biblioteca, como é hojê à de Sara Geno 
teve Ferdinand Deni 


rt 
et modernes (183), 
na Coieeção do Univertó Bitoreseo (1817 € 
alem dias as tre Obras notaveis 4 quê nouiti 
logar nos referimos. 
domançs mara ou instueivo 
unies André le voygeno [Sao TS) io 
e um marinheiros fiel bem Raia du ta der 
covered Novos Monde 183 vo La 
Te Bralme Voyageur ou la sy popularo dê 
toutes Te nations (URSS ne Se dedos CE] 
Soroado pela Aexdemia Franctras Luis de Sesi 
(855,2 Ol); diversos espia do a 
ras; do areheologia de Trtrstóriedo sara 
Semedo la nataro sous de omg pai ade 
Jluence sur a pri uivios de teima is 
Tdi (180) De nico de Novi o ren 
ur Adam Bias e fre Dre Po 
“É Rouen em 1880 (BED com Enementodo 
seculo X sobr a heogonia doe mins rentos do 
Sciences teculteo (1850): DES nice do 
minar dm er rabos ee metmsrits 
re para Mona Te per ns 
able torigue, riu et anota ear ts 
ences occults, nº Eneytlopédio perdi is. 
Essa su la Plooph de So pat 1853); 
do Draverbês de Le Rous de Lina à feia 
Sour er les Caraibenono Cultos 
“Com Hippol, Taunay poblicou: fe Brésit (1841; 
e sm None istorigu er esplisirgi 
Sebo Rio de Janeiro (1824) om ema Era 
Fondation de la régence PAlge, cu liso do 
Tcbommusse 7 Cronipue so re de 


Martonne et Pinçon: Nouveau Manuel de bl 
pe unipersele (1857, gr in-8)s com Victor 
Ruvin: Vrais Robinsons, naufrages, solitides er 
voyage (1863, gr. in-8), et 


ve-se-lhe' uma edição diamante das Voyages 
des Matouet dans es foréts de la Guyane (1853). 
Coliaborou nos Chefé d'ocuvré du theatre europém 
e du thdatre etrangror é nas Revues europérmics er 
britamnigue, na dos Deux-Mondes, no Artistr, na 


Caragraphiatrasiicano Journal, nos Amales des 
Veneno Maio Pitveça ma Eneas 
ie poriatir na Efbtirheque popalairs na Rouéli 
eograpir flnae Deleol la traducao mar 

ão Rimimrro espagol que contido qua 
iro volumes, in-8, € muitos outros trabalhos dis: 
Perãos que é impossivel emstrnent. 

É Coma vêem uma obra vasta que abrange o 
decurso de qo amos, provando: à evidencia não 
sô as superiores faculdades, mas à incançavel ac- 
“idade nfeste trabalhador exenplar 


Não é na suprema galeria dos Genios, d'esses 
espíritos hor-s-ligne, que, não lhes bastando honra- 
rem o seu seculo, passam aos seculos futuros de. 
tradição em tradição até abrangerem os domí- 
nios da lenda, não é n'esse grupo eterno e eter- 
namente glorificado que tem logar Ferdinand De- 

Apesar de ser grande é mais modesta a sua es- 
tatura intellectual. Elle pertence ao numero dos. 
escriptores illustrados, honrados e conscienciosos 
que mais contribuiram, ora como architectos ora 
gomo obreiros. para 9 engrandecimento Ixteraio 


impressões. contagiosas. da maturera observada é 
sentida, Revela-se não raro o espiito Ram do are 
tita que sabe ver e em cujo coração deixaram 
selo 3 mais belas vibrações do mundo exterior. 

Nos trabalhos de historia e de investigação, x 
bresae ' escrupulo da verdade e o ngor da erit 
ca, sempre, Dascada em documentos; muitos dos 
quses obtidos por um trabalho benedicrino. 

Os processos historicos. de Misheler € Elgard 
Quinet são os que mais se assimilham aos ev, & 
ma parte da historia que mais o apaixona, tem um 
Sentimento vão profundo ds edad tranco 

as 6 das, personagene, extintas, que 0 grande 
Jemuna de Ni dele Hitria “4 a, sure 
ão, parece ter sido tambem à principio im 

fole sagrado a que obeueceu Ferainaia Denio 

Nos. volumes em que se oceupa. da historia 
portuguera. compilou. elementos: que andavam 
desprexados pelas bibliothecas e foé hi que maia 
por Certo evidenciou ' seu honrado prócesto 
lo xvi mereceu-lhe sympa- 
tão vivas, estudou tão profundamente essa 

e meghum trabalho, de excriptor port 
fics à comporta. mais verdadeira e mais detida 
mente observadá, Em França € no extrankeiro, 
Ferdinand Denis É continuamente consultado pos 
quantos se interessam pela historia portugueza. 


poe oe rã dat 
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membros, mas como para o muito que 4 memoria. 


gs devemos não bastam sus masifenaçõs 
Academia que compete o principal pague 
to de uma divida, de gratidão é de hontace co 
iamos em que cla interpretará o sentimento po 
Uigues, Fazendo numa “ecssão solene o clãs 
historião Yeste extrangeiro Mutre que era portu- 
gue pelo coração. 


Jayme Victor 
— eme 
CONTOS DE HOJE 
vi 
(Ao Disrescro AnrasrA CarTAxO ALHO DA SILVA) 


Em 1870, morava na rua dos Calafates uma ve. 
Ihinha, conhecida no Bairro Alto, entre os opera: 
rios e artistas, pela indicação de srs D. Anna, 
Quando alguma pessou se lembrava de perguntar 
quem era, a velhita, recebia sempre esta invaria: 
vel resposta: 

Ah! bem sei, é a sr D. Anna; cá na rua to- 
dos a conhecem bem, É" uma boa senhora. 

E não havia meio de alcançar outros pormeno- 
res 

À ar.* D Anna, como diziam pois, habitava uma. 
casa de apparencia mais que modústa, onde mo 
rava com sua sobrinha, Uma formosa raparigf 
genero bequtê-diable, E 

“Todos no sítio se lembravam de ter visto ao 
collo da boa velha a peguena Laurinha. Na epo- 
cha porém à que nos referimos, tinha Laura 
io Tunnos. Bra Uma creança” prometi dora na 
phrase dos Masés, por isso qué já jam desabro- 
tando eli com noravel vigor ns galas da mu. 

Em geral, havia pela sympathica rapariga uma 
estima respeitosa, porém L.aura tinha esse encan- 
to de colorido à que Ovidio chamou côr apta do 
amor, & por vezes os seus grandes olhos negros 
pareciam despedir scentelhas de sensualidade alar- 
mante, Não era alta, pasto firme ondulava-lhe 
graciosamente os quidrs s'um tom muito penin- 

Portava-se bem, diziam. 

Mas. . tão nova! não admirava, objectavam. 
os descrêntes, — 

Proximo habitava um rapaz, operario, o José, 

a typographia Antunes, que mais de uma 

rojara a dizer a sua graça À Laura na 

ing; e quando à sobrinha da sra D. 

rinha, uma tarde descerrou à bocea. 

escarlate em rúidosa gargalhada ao ouvir o José 

Lopes, o namoro no dizer ds tias besbulhoteiras. 
entrara na sun primeira phase. 

O honesto artista, pobre como tados os honra- 
dos, foi aconselhado por certas senhoras vizinhas, 
a que não portiasse em cortejar Laura por isso 
que esta, já pela educação, já pelo temperamento, 
era uma menina fina emquanto que elle não pas. 
sava de um homém ordinário. 

Porém José Lopes, como que hypnotisado pelo 
canto da sereia não tinha Força nem iniciativa 
propria. e, agora com esse aferro dos jogadores. 
que perdem, ainda menos pensava em abandonar. 
aquellas relações, porque em volta de Laura gras 
vitava outro, um tal D. João da Seia À 

O operario suppoz-se 9 predestinado para sal: 
var Lavra da eminente perdição e não havia méio 
de o dissuadir de tal emprera. 

A coisa estuva séria porque este D. Jofo, so- 
gundo elle proprio afirmava, descendia de reis. 
mouros e era possuidor de largos bens de fortu- 
na 


Da parte de Lavra para com o typographo cos 
meçava uma certa distracção que Ui degenes 
Fan em ea a ponto de por ias de um vez 
juasi que deseniamra O ragas, Pois que à meus 
do he repetia num tom de imlopéa: fanebre: 
Nós assim, tão pobres, nunca poderemos fa- 
ser casa, ser folizot. Havémos de ter esquecidos 
Erê menosprezados por toda a gente. Quem fará 
Caso de uma costureira ou de um typoprapho £m 
Mas, se justamente aim é que. c pobre arts 


symthetisava a sua forca para a lucia di êxisten- 
cia, o seu futuro; e todo entregue a ella sô, à suo 
Lavra, esquecer agruras e decepções de una vida 
de combatente; esquecer a outra gente! 

.. 


Vinha uma tarde José Lopes da typographia e 
estranhou, com um mal estar e anétio que não 
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comprehendia, que é porta da sr+ D. Anna se 

jumassem mulheres do Sítio, de aventaçs enrola. 

dos À cima e cabelo aeitado, pesiculaado em 

altas vozes, muito agitada, e siidlando lempar jaz 

Agimas rentssas do conforto das pontas dos lea- 
og a peitos 

Quem havia de dizer! 1 

e assim uma. pesiõã 

Pobre erenturaL.. UBsg outra. 


« esclamava uma. 
daquela edas 


—Ail o José Lopes, enitado! regogou a que 


esta mi pon dá intemogadas 
Garu desgraça Blvo E resnoodeu tis Auto 
ie Dia 


Laura que Tugio com o janota 
do cxvallo vo na É 
O operario já não a ouvia, tinha desaparecido. 
lá porta da casa de Laura. Atravessando à sal- 
ia fo era, quando tomou o fecho da porta 
do quarto da velhinha teve de amparar se é hom- 
rei para hão car, tremia RE de pera à 
cabeça” aquecia-se-lnê num pensamento fixo! 
Perdida. Lo; 
Entrou, À pobre velhinha deitada de bruços no 
ira io Fgitva dlujava de modo que 
ama tremia cono num abalo de terra. José 
ajpehou e tomando, uma “as mio da pobre 
abandonada vit que esta eguraça um papel, Con 


segulu tirar 
premios e leu; 


inha boa tias 


«Só voltarei rica e capaz de a tornar feliz, Diga. 
no José que me perdoe, Nunca poderiamos ser 


felizes 
r «Lavras 


O infeliz rapaz parecia assombrado. .. 
Pela face macilenta do trabalhador nocturna, 
pairou um lampejo de decisão, é uma lagrima 
Corria vagarosamente. 
À velhinha olhava-o, muda de espanto: 


rali fugio 1... Serei cu quem à substitua, 
serei 


ara si como Um filho... como viria a ser s€ 


abandona roubando- 


À pobre se% D, Anna não cosava de se accusar 
gomo culpada, porqu sempre dsera qu à do 
Lopes. é que io “era marido pars Icaurinha. 
Lembravaso it Dem de o er dit tanta ver 

Um typagraçho era 0 que faltava Loo: com 
o senhor 'B João da Silveira era outra cousas vs 
até podia haver complacencias. ve Perdoa me Jo- 
1 gu que a perdiloro 

—Ora 0! que "está fito, está feto! atalha 
generosamente José, Lopes! — Agora é dei 
Soração aja o ogro, aqu a fel 


Decorreram tres annos depois do rapto de Lau- 
ra; À velhinha. € 0 operário eram relativamente 
felizes no meio da. grande ingratidão que 05 feri- 
ra de um sô golpe, 

Uma noite o José quiz por força que a se“ D. 
Anna fosse aos Gavallinhos. À pobre senhora não 
queria, o José telmava que fosse, que era só para 
sê fistrbirem D. Anna já não sabia reusar pe 
lido algum ao honrado artista, o seu novo filho, 
Foramé 

Os cartazes espalhafatosos de reclamo notavam 
em grandes lettras de córes vistosas o nome da 
celebre Mimy, encarecendo a formosura da fa- 
mambbla e 0s mereeimentos da voltigense. 


Jové Lopes e D. Anna entraram e tomaram lo 
ge nos palanques da geral, Havia grande anima- 
São nos Wrupos dos fashimadtes e Sporimen. 
Em seguia a. uni exercicios musetjares, eu 
és DO trapezio 6 apresentação de dm car 
Joomla ecoa, apareçe fuiment no 
io, de uma descatga de palmas, avos! Hu 
ralis a celebre Muy. que” de facto deslumbra- 


Miss Mimy ia atravessar o circo em toda a sua 
Jargura, sobre nm io de arame! 

Era realmente formosa, à gentil acrobata ! 

Elegantissima | vestindo apenas um corsage de 
Setim côr de roza, cullote egual, bordados a prata 
é fuarmições de renda branca de Chantilly, é os 
Débitos cambrês em setim perola. 

Logo que a encantadora miss subio a corda e 
tomou posição no patamar onde devia começar a 
travessia, aorchestra desferiu uma valsa em que as. 


ondas de harmóoia pareciam sacudir as almas 
brateis do imeginosd de tam arriscado exercicio. 

Na molle dos espectadores das trincheiras so. 
bresaia a figura do typographo que numa grande 
contracção "dos mervês Mrontaes paredia resomir 
toda a-sua vitalidade no olhar de febre, violento, 
maneira que a-beiante. favambula avança 
e le, Porque slony começara à gaveta do 

à de a terminar precisamente 
sobre O ponto em que 0 operario estava, 

Não pode ser não pode se. ..;tariamudea- 
vao José, sentindo Innandarse-dhé a fronte de 
Dagas de suor. 

ando à aosisdade do pablo ja terminar so 

jusndo Aimy ia chegando ao estremo da cor- 
apenas a 'dols meros de dlatancia:-. desse 
dr edente que sobretaltou grandemente todo 

Mimy pára inesperadamente, põe-se nos bicos 
dos pêi e'indo para apontar cow um dos Braços 


à Tente onde Estavam no meo do povo o ope: 
rario e D. Anna... Ei $ 

Sa foo» GE... gritou em energico portu- 
gvçe 


À maromba desequilibra- 
o alamo sob a tempestade, a e-lhe das 
mãos e arrebata a artista na violencia do pu- 
chão... Mimy cae e vac bater desastrosamento. 
com a cabeça num dos postes que a repelle até, 
ao meio da arena, onde fica arquejante. . por. 
fim vê-se.lhe correr um estremecimento da peito. 
até aos joelhos e... estava morta !.. 

Tinha arrebenrado na pancada do poste. 

Quando todos n'um silencio esmagador contem 
plavam o corpo da infeliz artista, um homem dos. 
palanques dansava diabolicamente, contido à cus- 
to pelos magros braços de uma velhinha. . 

—E' bem feito... é bem feito !... a má filha 
Pagou, pagou tudo |... 


y oscilla como 
R 


“O José Lopes o honesto operario perdera a in- 
nie ap oe 


No dia seguinte sepultava-se o cadaver de Mi- 
my que deixava em testamento a sua fortuna à 
srs D. uma, 

E” que se assim não remia as suas falas, tioha. 


comtudo, no tremendo desestre de que foi vieti- 
ma, visto de certo a Justiça da fatalidade. 
Manoel Barradas, 


—— nm — 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xx 


Não iremos devassar a conversação demorada 
é animadissima que o Pereira do Erario « o Lei. 
da Praça da Alegria tivéram no Rocio, é con 
tentar. nos hemos com o saber resultado dessa 
rolongada conferencia, 
"o Leitão é o Pereira seararam-se muito risos 
nhos, muito tatsícitos ambos, apertando elusi 
O Leitão nem sequer se aproximou outra vez 
da loja do torneiro Lobão: separoa-se do seu 
amigo no anglo da praça em frente do thestro de 
D. Maria, cortou logo direito à rua do Principe, é 
ia com tanta pressa que enfiou pela rua oceidental 
do Passeio publico, junto ao palácio domarquez de 
Castello Melhor, uma rua que de noite elle sem- 


Esse pobra era um latagão muito alto, de hom- 
tro Jos, braços eres e barbas de porta 
machado, € encuminhou-se para elle pedindo es- 
mola mma voz de stentor € com certa phrase 
textual que não se pode dizer que fosse lá muito, 
supplicativa: É 

E bême uma esmola, quando não... 

O Leitão não quiz saber de mais nada: metteu 
a mão na aigíbeira e deu lhe todo o cobre que 
levava, tremendo como varas verdes é cora gros- 
sas bagas de suor frio à cahiremlhe pela testa. 


“Apenas deu a esmola tratou de mecher as per, 
nas, e só parou em casa, esfalfado d'aquella cor 


“Quando lá a meio da rua, viu á frente de si o 
vulio terrivel do tal pobre Que tanto o aterrára, 
o Adamastor d'aquell cabo das tormentas é ques 
O Leitão cahiu em si e reparou que estava em 
plena rua Occidental do Passeio, para elle como 
quem dissesse em pleno Pinhal da Azamboja, 

Mas era já tarde para retroceder e além disso 
o Leitão sentia-se tão senhor do seu nariz que 
até Se sentia valente. 

O pobre repetia. o seu pedido de esmola com 
a formula habitual, que sobre tudo depois das to 
horas lhe dava sempre bom resultado e lhe valia. 
larga colheita de patacos « de vintens. 

Dê me uma esmola, quando não... 

O Leitão estava tão transformado que lhe deu 
para cespingar. 

É fundo o pobre, ergucodo um pouso o cha- 
peu é frente € agorrando na bengala com artes 
ganhos pimpões, perguntou-lhe, com cara de poa. 
Cos amigos é voz arrogante 3 

uândo não, O que ? 
—Quando não... vou-me embora, respondeu 
o pobre muito submisso, muito humilde, rodando 
sobre os calcanhares e tratando de x 
mais depressa que poude. 

O Leitão ficou radiante com o 
proprios olhos tinha feito 

Vencera o pobre da rua Ocidental do Passeio 
é vencera o apenas com à sua energia, com 0 se 
ar bellico, e quando se achou na praça da Alegria. 
teve aínda mais alegria do que a propria praça, 
do ver que, tinha arravessao inclumhe é Viet 
rioso aquella perigosa rua occidental que para. 
li era uma especie de montanhas da Cala 

E ao entrar em casa, apesar da outra grande 
notícia que levava, à tal noticia que o nlvoraçara. 
tanto que lhe fizera perder o medo dos caminhos. 
perigots, a primera noicia que de a su es 

à ilha, que estavam Fazendo crochet, 
a noticia da sua grande façanha 
gegontro com o terrivel medi 
ada victor 


safar o 


jo que a seus. 


do seu terrivel 


row que ara. 
o scepticismo familiar transfo 
mou-se em admiração extatica, é 0 sr Leitão 


sumiu. aos olhos da sr COnsore 18 propor 
collonses do teu ante-successor, do faleskio 
vo do ii. Es 

Depos e Conceder um quarto dhora para as 
homenagens. devidas 4 gua lagarta epi o ss 
Leitão Chamou sua esposa con ares mysteriosao 

ein agora temo que convi 

AR! Eltiveste com” 6 homen P- perguntou 
dia om mui interesse. Lido 

Ei 

TE ento + 

—Emão anda cá, para au te contar o que se 
passou: 

Não se fe nada? perguntou ela a medo. 

Et tdo arranjado É paricipos les 

Ab ! está! exclamou tua esposa com indisi 
vel alegria. E pulando de contente encerrou-se no 
Seu quarto com o esposo, emquanto à Ignaeiaba 
quo iria o oi que dialogo sylino 
que não comprefiendia nem palavra or Seg com 
“lares Cri. gt o 

quando eles fecharam a porta por deatro 

chave, ella foi de mansinho, pd ante Pé, para jun: 
to da porta, é comendo o ais quelpódia a tei- 
piração para ella não denunciar sua presença, 
Pore de ouvido à escuta, 

Diai a pedaço o rosto da Ignacinha iuminav 
se duma alega extraha 


(Continga) 


O OCCIDENTE 


pata mais prorogações. Paes variar fechou au 
as, proiaetendo tornar à abrilas pars 15 
die setembro. ' 

Fez como o José das Aranhas que Deve haja. 

Não conheceram o José dus Aranhas ? 

Pois vamos apreseutar-lhvo em api 


o 
do Mt 
pessoa e O seu drmazem, qu 


Far em uma revista do aum 
representou no velho thent 


Mas dude Do 
E Velo-lho do vinho ue y 
o mantinha no. seu rare 


fast, populsitad, pe 


as transformavara o 
armazem aum antro phantástico em meio d 
qual custava a descobrir ns pipas do bello. 
taxo 6 o dono das mesmas 


Fig. 1 OPERÁRIA FALLANDO AO PHONOGRAPHO. 


PRICE 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos ; 


Moral Rudimentar. exposta e exemplifcada 
intuitivamente e adoptada do actual program 
ma dos “exunes de ad aigção aos Dica per 
José Victorino Ribeiro, professor patticlã de 
Historia e PhilosophiavHo Porto, Casa Editora 
Aleimo Aranha à 62 Porto. Um vol inside 
100 pa Se fossemos à descutir 0. program 
ma dos exames de admissão sos Iyeeos Muito 
teriámos à er, mas DÃO cale AquÊ nua no- 
tica tal atsumplo e por xo. hniando-nos à 
dar unicament noticiado livra do sr. Victorino 
Ribeiro, diremos que, “admitido “o referido 
programena, 0 lvra er questão é excelente; 
Poderia ser talvez mais toneiso para não 80: 
Brecaregar ao pobres crsançs co mas um 
compéndio, que de resto até Aqui era preem- 
hido pelos mandamentos da leise Deus, bas 
de toda a moral e de todas 5 ei divinas e hu 


Fig, = BONECA FALLANTE VESTIDA 


Quando aquelias pipas no esgotaram ou 0 vinho. 
andava, o. donde das Araobas fechava à porte 
nda mais vinho,e fa, conforme podia, Até ao 


O patneno sena de po dr cu sm 
hánto, tal$O  Copelanea ia durava e eu 
rea do ir divisas Ein iao, 
photo Guta qua og a restos 
po hino em via de nO nsedine a valer fio 
So fecha-go! a porta par elas vao ro nt 
co ad ae E gu ava 
ira ve a porta para rgeher a runs: 
dê do port sd de ze sta 
tquo Ba. negueos da. paítia não percam pela de= 
mota, poequo lito não VAE R mata à da Papas oo 
as Pp, Jor ata o ta É ço 
To dog ea sonselhos da velhos pincipataes 
e faso cometas nd pueda e 


nada. 

"Mas o melhor da passagem É que antes do gover- 
no fechar ns portas o parlamento, já a oposição 
tinha sabido personificada. no sr. José Luciano de 
Castro, digno êmulo do ar. dr. Camara. Sim, porque. 


foda à gênto pergunta porque seria que a, ex» 


Fig 4— APARELHO PHONOGRAPIICO. 
QuE 


PPLICA À BONECA 


dizem q 
ao grau suficiente de 
aleools, em conse 


anja por tr chegado 
je tão dos 


vetar mos 4 nona. 
“José, Luciano anhiu para não sér posto na 
eo qu se rtava do ear a parta 


o que não torna à pôr pé no par- 
Jumento com a 20 OPA tn 4 Ri parcos 
isto graça. 

Depois da refrcicadella, de uma data suffciento 
d'agua da Sabuga é convenientemente desopiladi 
do figado, sempre voltará ao santuario das lei 
para discutir o famoso tratado anglo-laso, 
elo nome tão bonito quo tom deve ser uis 

E é Justamente este tratado que chama sobre si 
todhs as aticnções, apesar de não se saber ainda o 
queê, 

Ns munca vimos a curiosidade publica tão es. 
pieaçada como ieste momento, porque o tal trata- 
do está-se parecendo muito com o casamento da 
Grã-Duquera com principe Comuélio Gil. 


para 


O segredo és alma do negocio! 


João Verdades 


4 BONECA FALLANTE DESPIDA 


À Cholera-Morbus, estudo sobre a terrível epíde. 
mia, origem e descripção da doença, sua proce- 
dentia, primeiros synptomas, modo. de a evitar, 
medidas preventivas e lygrienicas, alimentação, 
habitações, conselhos uteis, tratamentos, formilas 
de desinfectantes e remedios etc. Um folheto de 

à venda na Livraria de 1.3, Bordallo, 


Lisboa, pelo preço de 100 reis. Na presente qua: 
ts. 


dra é bom estar prevenído com um livrinho d 
tes para o que der é vier. 


E 


ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 


| Para 15891 

Está-se procedendo à impressão dest alma- 
nach. 

Recebem-se anuncios até ao dia 31 do cor- 
rente, 

Recebem-se desde já encommendas. 

Dirigir anuncios e encommendas 


EmprEZA DO OCCIDENTE, 
Liso bo Poço Nova =Liboj, 


Heservados todos o direitos de proprie- 
ando artistica e itieraria, 


